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LOTERIAS
QUINA Concurso 4254

12 24 56 58 74
Nenhum apostador acertou as cinco dezenas e o
prêmio de R$ 5.382.368,81 ficou acumulado. A
quadra pagará R$ 4.759,06 para 130 acertadores,
e cada um dos 9251 acertadores do terno
receberá o prêmio de R$ 100,56.

LOTO FÁCIL Concurso 1446
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14 315 2.203,84
13 10994 20,00
12 149113 8,00

PRÉDIO HISTÓRICO

Propostainicialédeque
casarão,situadona
AvenidaBeira-Mar,seja
transformadoemmuseu

O casarão do Forte São
João, na Avenida Bei-
ra-Mar está abandonado
há dois anos e os morado-
res de Vitória tem lamen-
tado as más condições em
que se encontra a constru-
ção.Segundoaprefeitura,
o imóvel vai ser vendido
para se tornar ummuseu.
A fortaleza militar foi

construída em 1592 para
defender a Capitania do
Espírito Santo. A constru-
ção também já foi cassino,

sede do Clube de Regatas
Saldanha da Gama e pas-
souapertencer àPrefeitu-
ra de Vitória há 10 anos.
Oespaçoestá inutilizado

desde outubro de 2014,
comasaídadaSecretariade
Esportes.Essesdoisanosde
abandono deixaram o imó-
vel em péssimas condições,
com pisos soltos, fiação da-
nificada, paredes descasca-
das e infiltrações.
Segundo a secretária

de Desenvolvimento do
município, Lenise Lou-
reiro, a gestão teve difi-
culdades burocráticas
para conseguir a autori-
zação da Secretaria de

Patrimônio da União pa-
ra vender o Forte.
A área de 4 mil m2 está

sendo avaliada e deve ser
vendida em R$ 3,5 mi-
lhões para se tornar um
museu da colonização do
Espírito Santo.
“Nós já recebemosofi-

cialmente o Sesc com a
proposta do museu da
colonização. Mas a gen-
te vai mandar uma men-
sagemde lei na intenção
de venda desse imóvel
com finalidade específi-
ca cultural, museu. Se
ofereceremumapropos-
ta ainda mais vantajosa
é claro que será avalia-

do”, informa Lenise.
Segundoa secretária,

o dinheiro apurado com
a venda do casarão será
usado para restaurar o

mercado da capixaba,
no Centro de Vitória. O
local será transformado
em centro cultural e
gastronômico.

SÍMBOLO
OForteSãoJoãofoiedi-

ficadonoperíodo colonial
paraprotegeracidadedos
invasores e se tornou sím-
bolo da resistência do po-
vo capixaba. O Clube de
Regatas Saldanha da Ga-
ma comprou a antiga edi-
ficação do Forte São João,
em 1931.
Apesar do espaço ter

vocação para as práticas
esportivas, a partir da dé-

cadade20passoua inves-
tir em festas e concursos
da elite capixaba.
Com o apoio de asso-

ciados, passou por mui-
tos reparos e reformas
até 1984, quando se tor-
nou um imóvel tomba-
do por Vitória. Desde
então, nenhuma obra
que descaracterizasse a
arquitetura aconteceu.
A muralha do clube é
tombada pelo estado.
A última reforma do

Saldanha aconteceu em
2010, quando abrigou a
Secretaria de Esportes.
(Com informações da
TV Gazeta)

VITOR JUBINI

Ex-sede do Clube Saldanha da Gama, com uma
área de 4 mil m2, pertence à Prefeitura de Vitória
há 10 anos. O forte foi construído em 1531

Abandonado, prédiodoSaldanha
será vendidoporR$3,5milhões

PROPOSTAS

“Nós já recebemos
oficialmente o Sesc
com a proposta do
museu da colonização.
Se oferecerem uma
mais vantajosa, é claro
que será avaliada”

LENISE LOUREIRO
SECRETÁRIA MUNICIPAL

DELEGACIA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

Equipededelegaciase
unea fimdearrecadar
livrosebrinquedospara
criançasatendidas

Vítimas de abusos, as
criançasquechegamàDele-
gaciadeProteçãoàCriançae
aoAdolescente (DPCA) têm
adifíciltarefaderelataruma
violência que jamais deve-
riam ter sofrido. Mas, mes-
moemmeioàdoreaotrau-
ma, uma pequena sala, re-
pletapelocoloridoemforma
debolas,bonecasepelúcias,
podedaraelasumanovaes-
perança: a de que ainda há
tempopara viver a infância.

CARLOS ALBERTO SILVA

Delegado Lorenzo e investigadora Graciella: campanha

COMO AJUDAR
Quando: Até dia 13 Local: DPCA.
Endereço: Rua Lizandro Nicoletti,
em frente a Praça de Jucutuquara,
Telefones:3132-1917/ 3132-1916
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20 00 00

19 05 51.059,59

18 100 1.595,61

17 975 163,65

16 5793 27,54

Brinquedosdevolvem
infância a vítimas

Neste ano, a equipe da
DPCA se uniu novamente
para arrecadar mais brin-
quedos e livros, que tam-
bémserãodoadosainstitui-
ções que acolhem crianças
carentes.Paraodelegadoti-
tular, Lorenzo Pazolini, os
brinquedos são um convite
a ummundo lúdico muitas
vezes desconhecido.
“A maioria absoluta das

criançasealgunsadolescen-
tes atendidos aqui são des-
providos dequalquer recur-
so. Por incrível que pareça,
nós recebemos crianças que
nunca tiveramuma simples
bola de plástico. Ela talvez

nunca tenha tido a oportu-
nidade de ser criança. Uma
vez uma criança se emocio-
nou na delegacia, ela não
acreditavaquetinhaganha-
do aquela bola”, recorda-se.
A investigadora Graciel-

la Azevedo conta que mui-
tas crianças acabam levan-
do os brinquedos da dele-
gaciaparacasa,oquegeraa
necessidade de repor o es-
toque. (MaíraMendonça)


